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NÃO SE PREOCUPEM COM O MUNDO, MAS COM O SENHOR DO MUNDO 
Data: 08/03/67 – Ocasião: Mahashivaratri - A Grande Noite de Shiva - Local: Prasanthi Nilayam 

Vocês sabem que hoje é um festival sagrado em Prasanthi Nilayam e que centenas de pessoas aqui se 
reuniram para compartilhá-lo. A maioria deles veio com uma carga de sofrimento que esperam aliviar 
aqui. Muitos estão orando pelo alívio de suas doenças físicas e mentais. Alguns estão se sentindo mal 
pelo peso da miséria. A maior parte deles tem uma dor ou outra, uma perda ou outra, pela qual anseia 
por ajuda. Minha tarefa é apaziguar seus pesares. “Deus é o médico que destrói a doença” (Verso em 
Sânscrito). É isto que os Vedas declaram. Assim, Eu devo fazer esse trabalho. 

O médico faz a operação cirúrgica principal ou a tarefa mais importante de diagnosticar e prescrever o 
remédio. O resto é feito pelas enfermeiras, não é mesmo? Elas tratam dos pacientes de modo gentil e 
atencioso, em relação a sua comida, temperatura, movimentos – e com cuidado carinhoso, elas os 
ajudam a se recuperar. É esse o tipo de serviço que Eu estou designando para vocês hoje. Se 
fracassarem em seus deveres com esses pacientes, se não seguirem as instruções do médico 
rigorosamente e cuidarem de suas necessidades como ordenado, vocês estarão complicando os 
problemas e causando um grande prejuízo. 

“A imortalidade não pode ser alcançada nem por rituais, nem pelo nascimento, nem por riqueza, mas 
apenas pelo sacrifício e pela renúncia” (Verso em Sânscrito). Essa é a declaração dos Vedas. O serviço 
em que vocês são iniciados é o primeiro passo no treino para esse sacrifício. O serviço é a mais elevada 
disciplina espiritual já que, o próprio Deus encarnou na forma humana e desceu para servir à 
humanidade e conduzi-la aos ideais que ela tem ignorado. Portanto, considerem o quão feliz Deus ficará 
quando o homem servir ao homem! 

A Sede Mundana Torna o Homem Cruel, Tenham Sede por Krishna 

Muitas pessoas vêm sozinhas a Prasanthi Nilayam, embora sejam idosas ou doentes, isto porque são 
muito pobres para arcar com um companheiro ou muito desamparadas para ter um. Vocês devem olhar 
por elas e procurar chances de ajudá-las. Não esperem até elas desmaiarem ou caírem. Façam com que 
elas sentem na sombra ou nos galpões e aliviem sua exaustão e sede, o melhor e mais rápido que 
puderem. Convençam os jovens e as pessoas saudáveis a desocuparem os seus assentos nos galpões 
para o bem dessas pessoas doentes e idosas. E vocês mesmos não ocupem as fileiras da frente. 

Seus emblemas não conferem nenhum privilégio a vocês; eles apenas lhes atribuem responsabilidades. 
Em sua ansiedade para Me ver de perto, não abram caminho para frente. Mas, onde quer que estejam, 
até mesmo no local mais distante, se estiverem desempenhando alegremente o dever que lhes foi 
confiado, Eu estarei com vocês, ao seu lado, não duvidem disso. Vocês estão carregando Minha foto em 
seus emblemas, mas Eu estou dentro de seu coração, todo o tempo. 

O tempo anda bem quente nesses dias, e então, vocês têm mais um item de serviço: o suprimento de 
água potável para os sedentos. O corpo sofre de sede por água, isto é chamado “Thrishna”1; o espírito 
tem uma sede mais familiar: Krishna. A sede mundana é desastrosa, ela torna o homem estúpido em 
seus esforços para satisfazer a ansiedade. Se a Terra fosse um pouco menor, o homem a teria engolido 
inteira! Felizmente, ela é bem grande. 

A Graça do Guru Irá Salvar o Devoto 

Mas, vocês não estão preocupados com o mundo, estão agora preocupados com o Senhor do mundo – 
não o mundo (loka) mas o Senhor do Mundo (lokesha). Obedeçam ao comando do Senhor, isto é o 
suficiente. Vocês não precisam se preocupar de que não têm tempo para repetição de mantras, 
meditação, ritual sagrado ou oração. Shankara, o grande Mestre, tinha quatro alunos principais: Thotaka, 
Hasthamalaka, Sureshwara e Padmapada.  

Destes, padmapada estava apenas direcionado ao serviço ao mestre, ele não podia prestar atenção às 
lições. Os outros costumavam zombar dele por seu atraso nos estudos. Mas sua reverência profunda ao 
mestre compensava isso. Um dia, ele lavou as roupas de seu guru e as secou sobre uma pedra no meio 
do rio; mas, quando ele as estava dobrando, o rio subiu rápido numa enchente de redemoinho, e 
padmapada ficou apenas com a ponta do pé no topo da rocha. Estava ficando tarde, o mestre logo 
precisaria das roupas lavadas. Assim, padmapada resolveu atravessar o rio, sobre as águas turbulentas. 

                                                 
1 Um trocadilho em inglês comumente usado por Swami – “thirst” é sede, ao dizer “Thrishna”, Ele se referiu à sede por Krishna. 
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Ele sabia que a benção de seu guru iria salvá-lo. E realmente foi assim. Onde quer que seu pé fosse 
colocado, uma flor de lótus firme florescia e se abria em pétalas. É por isso que ele veio a ser chamado 
de pé-de-lótus – padmapada! A graça do guru fez com que ele dominasse todo o conhecimento e 
brilhasse como um brilhante expoente da sabedoria antiga. 

A vida é curta, está sujeita a terminar a qualquer momento. O corpo pode cair e abandoná-lo, sem aviso. 
Assim, enquanto podem, devem dedicar seu coração a Ele que o deu para vocês. Seu coração é sua 
testemunha, indaguem-no se estão obedecendo às instruções do Senhor. Milhares de pessoas podem 
jurar que não as estão obedecendo, mas se sua consciência afirma que vocês estão, não precisam 
temer. 

Sirvam a Deus Servindo aos Devotos 

Havia um avarento inteligente, que argumentou que Deus não precisa receber nenhuma oferenda, já que 
com o néctar (amritam) em Seu estômago, Ele não teria nem fome nem sede. O avarento sustentou que 
seria um sacrilégio despejar água em Sua estátua, porque o rio Ganga emerge de Seus pés e seria 
altamente impróprio colocar em Sua cabeça o que se originou de Seus pés. Assim, também, rejeitou a 
idéia de oferecer a flor de lótus uma vez que ela emergia de Seu umbigo. Todas essas não são mais do 
que desculpas pelas quais a consciência não pode ser enganada. As pessoas não fazem uma coroa de 
ouro para a estátua, coroa esta que antes era uma tornozeleira para seus pés? A reverência pode 
transformar e tornar as coisas puras e santas. Não dêem desculpas para evitar o serviço a Deus. Sirvam 
a Deus servindo aos devotos. Deus aprecia mais esse serviço. 

A maior conseqüência do serviço é a eliminação do ego. Surdas orou para que se tornasse o servidor 
dos servidores do Senhor. Desse modo, nenhum traço de ego restaria nele. Essa é a razão pela qual o 
estudante que vive com o guru, tem de ir com um pote para implorar sua comida. Surdas disse: “O 
Senhor não precisa de meu serviço, Ele tem tudo. Ele tem muitos devotos mais eficientes do que eu. 
Mas esses, Seus devotos, estão em angústia, eles precisam de ajuda, eu devo servi-los e elevar a mim 
mesmo.” 

Agora, vocês estão servindo aos que realmente precisam. Quando um casamento é celebrado em sua 
casa, vocês convencem as pessoas que já estão satisfeitas a comerem mais e mais, resultando em 
perda. Enquanto os bem nutridos estão mais do que alimentados contra seu desejo, os esfomeados que 
clamam na porta por um bocado de comida são levados para fora com uma torrente de palavras duras. 
Surdas disse a Krishna: “Você é eternamente contente, eternamente satisfeito, livre. Por que eu devo 
servi-lo? Eu devo servir aqueles que precisam de serviço.” 

Vejam o Universal em todos. Vejam todos como ondas similares, sustentadas pelo mesmo mar. 
Desenvolvam esse parentesco, esse amor, essa compaixão. Sirvam aos outros, não com o sentimento 
de que eles são outros, mas com a atitude de devoção que vocês reservam a Deus. Um único ato de 
serviço oferecido a Deus que visualizam no outro é válido por todos os anos de anseio por Deus. 

Seu Dever é Servir, Não Procurar por Faltas 

Vocês devem perguntar: “Swami! Quando o Senhor encontra uma pessoa comportando-se 
erroneamente, com violência, como pode amá-la? Como podemos reverenciá-la do modo como o 
Senhor deseja que o façamos?” Nessa situação, considerem uma coisa: Quem é esse que cometeu algo 
errado? O que foi que provocou o ato? Quem fez a ação? O corpo fez isto. Quem provocou o corpo? A 
mente. Por que ele foi forçado a fazer isto? Através da influência de seu carma, o efeito cumulativo de 
suas atividades e atitudes em muitas vidas no passado. O Eu Superior (atma) dele é desapegado de 
qualquer ação ou motivo. O Eu Superior é divino, amem-No, reverenciem-No. Essa é a Minha resposta. 

Para colocar em termos mais simples: vocês observam um retrato grande de Swami na entrada de uma 
casa, quando caminham ao longo de uma rua. Vocês descobrem que essa é a casa de uma pessoa que 
é seu inimigo implacável! Mas, vocês reverenciam menos o retrato porque o dono da casa não merece o 
seu amor? Naturalmente, vocês amam o retrato, reverenciam-No, onde quer que ele esteja. Não é 
verdade? Assim, também, reverenciem o Eu Superior em cada um, ele é o Deus residindo em cada um. 
Por que vocês devem prestar atenção aos seus erros e vícios? Seu dever é servir, não procurar por 
faltas. Sirvam com todo o seu coração, sirvam com um amor puro e completo. Sob a Minha supervisão 
invisível e Minhas orientações, vocês têm de servi-los e aliviá-los de suas dores e problemas.  
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Um Comportamento Cruel Não Irá Trazer Nenhum Benefício 

Falem de modo doce e suave para aqueles com dor e pesar. Quando uma pessoa está sofrendo de 
febre, vão para perto dela e digam de forma agradável e consoladora: “Qual é a queixa? Onde dói? O 
que podemos trazer a você? Devemos lhe trazer algum remédio, ou devemos chamar o médico? Não se 
preocupe, nós iremos olhar por você.” Então, essas palavras tão cheias de amor irão reduzir o 
sofrimento. As pessoas com dor e pesar serão curadas pela gratidão. “Ó, quanta gentileza, quanta 
compaixão! Abençoados são os pais que podem chamá-los de seus filhos”, elas dirão de dentro de si 
mesmas e os abençoarão do fundo de seus corações. “Até mesmo em casa, não nos tratam tão 
amavelmente” – elas irão confessar. Esse é o fruto pelo qual vocês devem lutar.  

Se alguém que está sedento pede por água, não fiquem furiosos e digam a ele: “Eu não estou aqui para 
prover água sempre que você peça, espere por algum tempo. Swami está por chegar ao auditório. Eu 
não vou me mover agora para parar seu clamor”. A visão (darshan) de Swami assegurada por tal 
comportamento cruel não irá lhes trazer nenhum benefício. 

Estejam vigilantes para utilizar todas as oportunidades de serviço que irão dar bem-aventurança a 
Swami. Tenham um discurso suave, mantenham a limpeza e façam uso deles em benefício do serviço. 
Cuidem para que vocês dêem exemplo aos outros. Não exijam silêncio de pessoas falando alto, vão 
para perto delas, e, educadamente, expliquem a elas porque se insiste no silêncio aqui. Contem-lhes que 
ele é o primeiro passo na disciplina espiritual, que devem aprender a manter a paz, não apenas aqui, 
mas onde quer que estejam. Que a língua não tem tarefa aqui, é tudo para o olho e o ouvido; as 
pessoas, certamente, irão seguir seus conselhos se souberem o porquê e para onde. Contem-lhes que 
por falar alto, elas estão minando sua própria paz e perturbando a dos outros. Não causem mais barulho 
do que o necessário. Quando vocês estão para levantar de sua cama, não pulem no chão fazendo 
barulho.  

Sejam Guiados Pela Disciplina de Nilayam 

Eu tenho de falar aos voluntários disso, com alguma ênfase. Vocês tendem a vaguear fora da área de 
Nilayam, e atarracarem-se em lojas, restaurantes, conversando com todos e discorrendo sobre assuntos 
triviais. Vocês gastaram muito dinheiro para vir aqui e vieram com muita esperança de ficar em paz; mas, 
uma vez que saiam para bazares, todos os desejos antigos arrastam-nos para o redemoinho das coisas 
mundanas. Se é conforto que precisam, vocês poderiam ter ficado em casa. Se é graça, paz, 
conhecimento do caminho, companhia sagrada que precisam, então, mantenham-se consigo mesmos e 
sejam guiados pela disciplina de Nilayam. 

Percebam a grande boa sorte que vocês têm em ser escolhidos por Mim para esse serviço, quando 
milhões lá fora estão ávidos por apenas uma palavra Minha. O emblema é uma indicação de Sai dentro 
de vocês, ele lhes avisa que não são um fardo de paixões e emoções, que não são esse corpo, em 
absoluto, mas o reflexo de Deus, que é o objeto. O emblema tem também o OM, o Pranava. Honrem 
isto, meditem neste significado, valorizem isto como uma iniciação. Coloquem-no sobre seus olhos 
quando forem para a cama e quando se levantarem de manhã; orem: “Ó Senhor, que todos os meus 
atos sejam puros e sagrados”.  

Somente a Compaixão Pode Conquistar a Graça do Senhor 

Todos que aqui se reuniram são seus parentes, seus irmãos e irmãs. Não se preocupem sobre o seu 
programa diário de repetição, meditação e rituais sagrados, aos quais têm de renunciar; ou até mesmo 
sua rotina de alimento, descanso e sono que serão perturbados. Vocês não perderão a chance do céu, 
se perderem os votos do Shivaratri de vigilância e jejum. Uma vez, Shiva demonstrou a Parvati que, de 
todas as muitas centenas que se banharam no Ganges e carregaram a água sagrada para o templo de 
Vishweshwara, em Kashi, ninguém teve um pouquinho de compaixão em relação a um mendigo 
moribundo na rua, cuja esposa estava pedindo por uma xícara de água para apaziguar a sede de seu 
marido. Um ladrão teve a compaixão, ele deu a água e conquistou a graça do Senhor; não os outros 
peregrinos que, entusiasmados com rituais, banharam a estátua de Vishweshwara com as águas do 
Ganges, recitando hinos védicos no dia de Shivaratri! 

Amanhã cedo, nós teremos a cerimônia de hasteamento da bandeira. À noite, a manifestação do linga 
(lingodbhavam) acontece. Milhares de pessoas vieram e mais milhares se reunirão. Sirvam-nos alegre e 
eficientemente, sirvam-nos de modo que eles tenham boas lembranças de Prasanthi Nilayam e dos 
voluntários. 
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